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RESUMO: 
Esse artigo destaca a importância 

da Pedagogia Hospitalar, uma vez que as 
crianças e adolescentes tem o direito, mes-
mo estando em tratamento temporário ou 
permanente, ao ensino e aprendizado de 
forma lúdica. As “brincadeiras” direcionadas 
contribuem para o enfrentamento à doença, 
tanto para as crianças como para sua famí-
lia também. Considerando a Educação como 
um direito, e importante ao desenvolvimento 
de todas as crianças, independente das difi-
culdades que as mesmas possam enfrentar 
esta pesquisa objetiva analisarem os pro-
cessos que envolvem a Pedagogia Hospita-
lar no contexto das crianças/pacientes. Uma 
brinquedoteca em um ambiente hospitalar é 
algo muito importante, uma vez que pacien-
tes, sejam crianças ou adolescentes hospita-
lizados, tem esse direito. O objetivo principal 
é colaborar para a evolução e transformação 
dessas crianças e adolescentes, auxiliando 
na sua interação entre si, criando autono-
mia, esquecer a doença, a angustia, apren-
der a lidar com a “separação” dos familiares, 
transformando o ambiente hospitalar em um 
lugar acolhedor, alegre e lúdico. A pesquisa 
adotou uma abordagem qualitativa, utilizan-
do como instrumento a revisão bibliográfica 
de diversos autores sobre o tema para obter 
os dados de base.Juntamente à abordagem 
qualitativa, realizei a revisão bibliográfica de 
vários autores sobre o tema Pedagogia Hos-
pitalar, fazendo o levantamento de bibliogra-
fias já publicadas nos diversos gêneros tais 
como: Revistas, livros, publicações avulsas 
entre outros.O trabalho esclarece o percur-
so desta área educacional no Brasil, as Bases 
Legais que norteiam à temática, relações dos 
pedagogos hospitalares com as crianças.

Palavras-chave: Educação, Criança, Pe-
dagogia Hospitalar.

ABSTRACT: 
This article highlights the importan-

ce of Hospital Pedagogy, since children and 
adolescents have the right, even if they are 
in temporary or permanent treatment, to 
teaching and learning in a playful way. Tar-
geted “games” contribute to coping with the 
disease, both for children and for their fa-
milies as well. Considering Education as a 
right, and important for the development of 
all children, regardless of the difficulties they 
may face, this research aims to analyze the 
processes that involve Hospital Pedagogy in 
the context of children/patients. A toy library 
in a hospital environment is very important, 
since patients, whether hospitalized children 
or adolescents, have this right. The main ob-

jective is to collaborate for the evolution and 
transformation of these children and ado-
lescents, helping their interaction with each 
other, creating autonomy, forgetting the di-
sease, the anguish, learning to deal with the 
“separation” of family members, transfor-
ming the hospital environment into a place 
welcoming, cheerful and playful. The rese-
arch adopted a qualitative approach, using 
as an instrument the bibliographic review of 
several authors on the subject to obtain the 
base data. published in different genres such 
as: Magazines, books, separate publications 
among others. The work clarifies the course 
of this educational area in Brazil, the Legal 
Bases that guide the theme, relationships be-
tween hospital educators and children.

Keywords: Education, Child, Hospital 
Pedagogy.

INTRODUÇÃO
Este trabalho tem como objetivo prin-

cipal de entende como é o ambiente hospi-
talar “o mundo encantado de contar histó-
rias” trabalhando com atuações que possam 
aumentar a motricidade global, criatividade, 
organização, socialização, afetividade e lin-
guagem.

O objetivo desse estudo é analisar o 
estudo oferecido pela pedagogia em ambien-
te hospitalar, isto é, esse estudo oferecido 
pode ser realizado de duas formas diferen-
tes:

É de extrema importância ter um Pe-
dagogo dentro de um hospital que auxiliará 
as crianças e os adolescentes a dar continui-
dade em seus estudos mesmo estando inter-
nados.

Existe também a possibilidade dos 
atendimentos serem feitos no leito ou, de 
esse atendimento pedagógico ser feito em 
domicilio.

O que é de extrema importância e vale 
a pena repetir é o direito a continuar seus es-
tudos onde quer que o paciente esteja.

      O tema afetividade é relevante para 
a educação e para a sociedade. Afetividade 
é tão importante quanto a inteligência para 
o desenvolvimento humano. Afetividade está 
vinculada às sensibilidades internas, desen-
volvida para o mundo social e para a constru-
ção da pessoa, e a inteligência está vinculada 
para o mundo físico e para a construção do 
objeto. Portanto, afetividade e inteligência 
são inseparáveis com o objetivo do desen-
volvimento do indivíduo. A educação afetiva 
é a construção de uma escola a partir do res-
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peito, compreensão, moral e autonomia de 
ideias. Uma vez que se pretende capacitar 
sujeitos críticos, honestos e responsáveis, o 
desenvolvimento afetivo é fundamental para 
qualquer indivíduo. Com isso, a afetividade 
contribui para o desenvolvimento da apren-
dizagem de forma crítica e autônoma, pois 
a afetividade não se resume só em manifes-
tações de carinho físico, mas principalmente 
em uma preparação de natureza cognitiva. 

             A pesquisa trata a importân-
cia da afetividade na educação dentro de um 
ambiente hospitalar e na sociedade em ge-
ral. Então para descrever o contexto histórico 
da afetividade na vida da criança é necessá-
rio se aprofundar e tomar como orientações 
alguns de nossos autores referenciais com 
suas ideias e estudos. 

	 A linguagem oral é a mais remo-
ta figura de comunicação entre as pessoas, 
portanto, as histórias têm papel respeitável 
no desenvolvimento das crianças. Mais que 
uma linguagem prazerosa e educativa, a ação 
de contar e ouvir histórias possibilita o resga-
te da memória cultural e afetiva. Contar his-
tórias é a mais antiga das artes. Nos velhos 
tempos, o povo se reunia ao redor do fogo 
para se esquentar, alegrar, dialogar, narrar 
acontecimentos. As pessoas assim reunidas 
contavam e repetiam histórias, para guardar 
suas tradições e sua língua. Assim transmi-
tiam a história e o conhecimento acumula-
do pelas gerações, as crenças, os mitos, os 
costumes e os valores a serem resguardados 
pela comunidade.

DESENVOLVIMENTO: HISTÓRIA DA PE-
DAGÓGIA HOSPILAR

É de com muita importância e relevân-
cia o estudo sobre afetividade no contexto da 
Educação. É um tema complexo, e pela sua 
complexidade exige de cada profissional da 
Educação, leituras que possibilitem compre-
ender o assunto de forma eficaz. A qualidade 
da relação que se estabelece entre professor 
e aluno não podem ser mais ignorados, e sim 
tratados como fator primordial para o suces-
so do processo ensino-aprendizagem.

De acordo com Kramer (1999),  a Edu-
cação precisa ser tratada de forma séria, pois 
é um segmento muito importante da educa-
ção, pois é a base, quando bem trabalhada 
irá capacitar crianças para evoluírem no seu 
quadro de desenvolvimento cognitivo. O de-
senvolvimento cognitivo da criança é muito 
importante para o seu amadurecimento e 
convívio na sociedade. A escola não pode 
desconsiderar a dimensão afetiva dos alunos, 
pois, se o aluno não está bem afetivamente 
seus resultados serão negativos. É neces-
sário que o professor construa uma prática 
pedagógica que saiba lidar com cada aluno, 
conhecendo integralmente sua realidade.

A criança que participa do acompa-

nhamento escolar consegue continuar no 
hospital os estudos que estava realizando na 
escola regular. O atendimento é planejado 
para que as atividades sejam atrativas e pra-
zerosas, possibilitando que o aluno tenha in-
teresse em ir para a aula. Caso não tenha ini-
ciado seus estudos, a classe hospitalar será 
seu primeiro contato com o ambiente educa-
cional. A aula pode acontecer em qualquer lu-
gar do hospital. Algumas classes hospitalares 
tem seu espaço próprio, outras funcionam 
na brinquedoteca, mas quando necessário, 
o atendimento pode ser realizado no próprio 
leito (se a criança está impossibilitada de se 
locomover) ou no caso de crianças com cân-
cer, o atendimento pode ser realizado du-
rante a quimioterapia. O importante é que o 
aluno saiba a importância de ter essas aulas.

As teorias de Henri Wallon (2002) con-
tribuíram efetivamente para o resultado des-
se trabalho, contextualizando o aluno em seu 
meio a partir da valorização de suas poten-
cialidades e resgate da sua autoestima, além 
de enfatizar a importância das relações so-
ciais e afetivas.

A presença da afetividade entre pro-
fessor e aluno tem um resultado primordial 
no processo ensino aprendizagem. A criança 
que tem uma boa relação com seu professor 
passa a aprender com alegria e motivação. 
Desde cedo as crianças são estimuladas a se 
socializarem, porque existe um mundo que 
no tempo certo irá exigir delas adaptação ao 
meio. É importante compreendermos o uni-
verso da criança, antigamente a criança não 
tinha voz, era silenciada na história, felizmen-
te essa realidade mudou, e hoje nos preocu-
pamos de fato com a educação e aprendiza-
gem das crianças.

A pedagogia hospitalar começou no 
ano de 1935 em Paris na segunda guerra 
mundial onde muitas crianças fora mutila-
das e feridas e nesse casos ficaram um longo 
período nos hospitais.Diante dessa situação, 
surge a classe hospitalar em Paris criado pelo 
professor Henri Sallier com o intuito de ame-
nizar o sofrimento causado pela guerra ,ame-
nizar e oportunizar a essas crianças e ado-
lescentes ali feridas a chance de prosseguir 
com os estudos ali mesmo nos hospitais e 
assim com o incentivo de médicos, religiosos 
e voluntários a classe hospitalar foi criando 
espaços na sociedade aos poucos essa ideia 
de educação nos hospitais foi se difundindo 
na sociedade e se tornando um pouco mais 
acessível para crianças que se encontrava 
em hospitais .Em 1939 foi criado na França 
o centro nacional de estudo e formação para 
criança inadaptada com o objetivo de forma 
professores para exercer a pedagogia hospi-
talar.Ainda no ano 1939 foi criado o cargo de 
professor hospitalar junto ao ministério da 
educação da frança.

Já Em 1986 surge a carta europeia dos 
direitos das crianças hospitalizadas e a pri-
meira legislação que da direito a educação as 
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crianças e adolescentes internadas. A peda-
gogia se espalhou pelo mundo no Brasil sur-
giu na cidade do Rio de Janeiro no ano 1950 
no hospital menino Jesus no qual permanece 
atuando até os dias de hoje. No Brasil infeliz-
mente a pedagogia hospitalar e pouco difun-
dida nos cursos de pedagogia, mas felizmen-
te existi sim uma legislação que garante os 
direitos das crianças hospitalizadas.

Para Oliveira (1994), a pedagogia hos-
pitalar sobre tudo vem amenizar o sofrimen-
to da criança internada no hospital o paciente 
que se envolve em atividades voltadas para a 
educação pode sim sair do foco da doença 
naquele momento e até mesmo esquecer por 
algum tempo seu estado de saúde ela preci-
sa de toda atenção. É muito diferente de você 
lidar com uma outra criança saudável. Atuar 
como pedagogo com uma criança hospitali-
zada grave é preciso de foco planejamento 
e contribuição a todo momento um apoio fí-
sico e emocional pois assim pode ajudar na 
melhora desse paciente ou até mesmo a cura 
dessa criança. Sua volta a sociedade tem que 
ser tranquila e equilibrada e é função do pe-
dagogo preparar o criança e adolescente a 
esse retorno de modo natural passivo. 

A história concernente ao atendimen-
to hospitalar tomou, apesar do ritmo lento, 
novos rumos, alcançando os dias de hoje 
em que qualidade e humanização ocupam 
o mesmo espaço na mentalidade dos que se 
dedicam ao trabalho hospitalar.

No dia-a-dia hospitalar, observa-se que 
ainda são poucos os hospitais que abordam 
com as crianças doentes temáticas que se 
distanciam da dimensão técnica do cuidado 
ou do cumprimento das rotinas hospitalares. 
No entanto, à medida que se busca aplicar a 
humanização do cuidado, novas oportunida-
des para tal fim podem ser visibilizadas pelos 
hospitais. Assim, é possível, com o passar do 
tempo, vislumbrar outras possibilidades de 
ajudar os pacientes, não só com o cuidado 
técnico, mas também com o cuidado huma-
no e solidário. 

De acordo com Aranha (2006), as esco-
las implantadas nos hospitais no Brasil têm 
buscado ultrapassar fronteira. E os profissio-
nais da área da saúde e o pedagogo ao mes-
mo tempo em que convivem com as dores e 
incertezas das crianças, também trabalham 
com a alegria, com a valorização da vida e 
possibilidades desses sujeitos. Quando se 
aproximam das crianças e escutam suas vo-
zes, estão quebrando velhas estruturas de 
distanciamento da relação profissional de 
saúde com os pacientes. 

Quando o Pedagogo trabalha com a 
arte, conteúdo educativo, lúdico, valoriza o 
movimento e a vida, propondo mudanças no 
campo dos costumes e das subjetividades no 
universo hospitalar.

O profissional que atua nesta área 
deve ser amigo, companheiro, atencioso e 

bem preparado para lidar com situações 
muitas vezes desagradáveis, deve ser criati-
vo, pois nem sempre encontrará tudo pron-
to, principalmente na crise em que vivemos 
tanto na educação como na saúde, por este 
motivo deve improvisar alternativas de reali-
zação de seu trabalho.

A privação de frequentar a escola traz 
vários aspectos negativos ao desenvolvimen-
to da criança, não só no que diz respeito às 
aprendizagens escolares, mas já foi obser-
vado que as crianças que tem estudos inter-
rompidos apresentam alterações de condu-
ta, quadros de depressão, regressão em seu 
desenvolvimento motor entre outras dimen-
sões. Diante disso, a classe hospitalar só vem 
para somar ao tratamento médico, possibili-
tando que o aluno se sinta inserido na socie-
dade, tenha perspectiva de futuro, interaja 
com os demais pacientes onde há trocas de 
informações, conhecimentos e experiências, 
o que ajuda também que ele aceite de melhor 
forma a doença e crie forças para enfrentá-la. 

A classe hospitalar contribui para a 
continuidade dos estudos após o período de 
internação, favorecendo que esse aluno (que 
se não tivesse estudado no período de inter-
nação, certamente seria reprovado) consiga 
dar continuidade aos estudos sem que haja 
prejuízos. Dessa forma ele se sente incluído e 
não tem vergonha de retomar seus estudos.

 Alguns até apresentam maior inte-
resse e desempenho na escola regular após 
ter frequentado a classe hospitalar. Segundo 
a Profa. Vivian Mendes Costa e Silva, pales-
trante do seminário de classe hospitalar do 
Hospital A.C. Camargo (2013) as conquistas 
observadas na interação entre a medicina 
pediátrica, a família e o aluno são: - amplia 
o conhecimento e a compreensão; - amplia a 
aceitação ao tratamento; - amplia a participa-
ção no tratamento; - amplia a troca de infor-
mação entre pacientes; - amplia a humaniza-
ção; Transforma o paciente em protagonista 
melhorando sua autoestima, diminuindo sua 
ansiedade, proporcionando momentos de 
prazer, aumentando sua felicidade e huma-
nizando as relações. Segundo relato da Dra. 
Cecilia Maria Lima da Costa, Coordenadora 
da Pediatria do Hospital A.C. Camargo, estu-
dar e brincar traz diversas contribuições para 
a vida dessas crianças. Ao estudar e ao brin-
car, a criança libera tensões, encontra formas 
de lidar com os problemas, desenvolve-se, 
comunica-se, conquista sua autonomia, per-
mite-se adaptar a uma nova realidade, enfim, 
tem sensações de bem-estar. Essa sensação 
de bem estar libera endorfina e isso melhora 
a memória, o estado de espírito, bloqueia le-
sões do vaso sanguíneo, alivia as dores e etc. 
Ou seja, brincar e estudar só trazem benefí-
cios para a criança e para o tratamento.

O pedagogo que trabalha em hospi-
tais se depara com a realidade de pessoas 
que veem seus sonhos e projetos interrompi-
dos, mesmo que provisoriamente, devido ao 
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surgimento de uma doença que impossibilita 
a criança/adolescente de frequentar a escola, 
correndo o risco de afetar o seu desenvolvi-
mento psicológico, escolar e social, assim, a 
Pedagogia Hospitalar tem o objetivo de unir 
Ensino e Saúde. Os profissionais formados 
em Licenciatura que atuam nesse campo 
acompanham a aprendizagem de alunos que 
estão internados e não conseguem frequen-
tar a escola normalmente. 

O pedagogo é um profissional que tra-
balha com as questões de ensino e aprendi-
zagem e, para tanto, deve estar preparado 
para trabalhar em qualquer ambiente em 
que possa, de alguma maneira, proporcionar 
aprendizagem, seja ela formal ou não. A pro-
posta da pedagogia na instituição hospitalar 
visa realizar um trabalho lúdico a partir da 
formação da classe hospitalar, em que a mes-
ma acontece com a observação do educando 
pela escuta pedagógica e planos de ações 
condizentes com a realidade de cada criança 
ou adolescente. A aprendizagem pode ocor-
rer em um espaço institucionalizado, em um 
clima social onde a interação com a cultura 
de forma articulada se faz presente.

Este novo papel com que se depara a 
Pedagogia Hospitalar compreende os proce-
dimentos necessários à educação de crian-
ças e adolescentes hospitalizados, de modo 
a desenvolver uma singular atenção peda-
gógica aos escolares que se encontram em 
atendimento hospitalar e ao próprio hospital 
na concretização de seus objetivos” Matos e 
(ARANHA, 2006, p.67)

O homem não deixa nunca de apren-
der, de adquirir conhecimento, nem mesmo 
quando se encontra em situação de fragili-
dade, como muitas vezes ocorre nas institui-
ções hospitalares, e a função do pedagogo é 
auxiliar na manutenção e no prosseguimen-
to dessa aprendizagem, trabalhando por seu 
desbloqueio e por sua potencialização.

O ser humano tem experiência de dois 
mundos: aquele em que vive diariamente, 
controlado, e o que lhe permite o imaginário, 
o sonho acordado, sendo assim, a educação 
é fundamental na vida do ser humano e um 
direito de todos. A Pedagogia Hospitalar é 
uma das modalidades de ensino que faz com 
que seja garantido e assegurado esse direi-
to a todos. Ela leva a educação para os hos-
pitais, onde se faz necessária, tornando-se 
muito importante perante a sociedade.

O cenário hospitalar é geralmente 
desconhecido pela criança. Ela, uma vez in-
ternada, passa a conviver com outras crian-
ças doentes, em diferentes estágios de enfer-
midade, sendo assim transportada para um 
ambiente associado ao sofrimento e, algu-
mas vezes, à morte. A Pedagogia Hospitalar 
vem se expandindo no atendimento à criança 
hospitalizada, e em muitos hospitais do Bra-
sil tem se enfatizado a visão humanística. Ao 
ser hospitalizada, a criança é afastada abrup-

tamente de sua família, de sua casa, de seus 
amigos e de seus brinquedos, o que gera si-
tuações de grande insegurança. A hospitali-
zação prolongada diminui a convivência da 
criança com a família, os amigos e os colegas 
da escola, e isso pode excluí-la também da 
possibilidade de contato com o universo ima-
ginário. Entretanto, essa situação vem sendo 
modificada, mediante inúmeras iniciativas já 
adotadas em alguns hospitais do Brasil.

Sabe-se que a Pedagogia é um campo 
de atuação da educação que lida com o pro-
cesso de construção do conhecimento. O pro-
fissional dessa área é o mais apto a mediar e 
nortear a educação, que por sua vez é guiada 
pela fixação de regras que só se colocam por 
conta da existência de objetivos educacio-
nais, sendo assim, poder falar das histórias, 
identificar-se com os personagens, rir e se 
emocionar com os contos e as imagens con-
tidas nos livros proporciona à criança espaço 
para imaginar e brincar, mesmo ela estando 
imobilizada no leito. Lendo e contando histó-
rias para as crianças estarão ampliando seu 
universo cultural e sua formação como leitor.

De acordo com Aranha (2006) O brin-
car é essencial porque nele o paciente mani-
festa sua criatividade.Brincar é necessidade 
da criança em todas as etapas de seu desen-
volvimento, por isso, o ambiente hospitalar é 
um centro de referência e tratamento de saú-
de, que acaba por gerar um ambiente muitas 
vezes de dor, sofrimento e morte, causando 
uma forma de ruptura dessas crianças e ado-
lescentes com os laços que mantém com seu 
cotidiano e produção da existência da cons-
trução de sua própria aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Toda a ação educativa desenvolvida 

no projeto tem como o mundo encantado de 
contar história no ambiente hospitalar o eixo 
condutor da aprendizagem. Isso porque con-
sidero que contar histórias no ambiente hos-
pitalar é uma atividade agradável que, não só 
preenche o tempo ocioso, mas também pro-
picia e dinamiza a compreensão e atribuição 
de sentido sobre o conteúdo a ser desenvol-
vido. A Pedagogia Hospitalar é a educação no 
meio hospitalar. Ela pode contribuir para o 
desenvolvimento intelectual, social e psico-
lógico das crianças e adolescentes que este-
jam em tratamento médico. Podendo assim, 
conter a educação formal, dando prossegui-
mento ao estudo do educando, mudando 
o ambiente regular (escola) para o contex-
to hospitalar, e outras adaptações devidas 
ou educação informal, que se dão através, 
e principalmente, no uso da brinquedoteca, 
atividades lúdicas, oficinas e demais projetos. 
Outro papel importante de contar histórias é 
a capacidade de despertar, estimular a fan-
tasia, a imaginação, a criatividade e envolver 
emocionalmente a criança hospitalizada a 
ponto de amenizar o estado de ansiedade 
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em que muitas se encontram.
E levar leitura e o brincar a essas crian-

ças é possibilitar o exercício de sua cidada-
nia, já tão comprometida por suas condições 
físicas, materiais e psicológicas. A Pedagogia 
Hospitalar vem como uma forma de minimi-
zar os efeitos negativos do quadro clínico e 
psicológico do paciente, uma vez que, ajuda 
na sua estabilidade emocional, na continui-
dade de seus estudos para que ele não fique 
defasado. O constante desenvolvimento de 
atividades literárias, cênicas, lúdicas se faz 
necessário, como alternativa ao triste am-
biente hospitalar em que se encontram as 
crianças.

As histórias infantis podem ser utili-
zadas para trabalhar aspectos como:(a ima-
ginação, raciocínio, criatividade, etc) e para 
transmitir valores (ética, amor, respeito, paz, 
cooperação etc), promover a cultura e disse-
minar informações.

Portanto o objetivo do projeto é de-
senvolver a aprendizagem de forma que a 
criança construa seu conhecimento, sendo 
este dever não somente do Estado, mas de 
toda sociedade de garantir o direito da crian-
ça internada o acesso à escola.
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ANEXOS:

Figura 1- Fonte: https://www.google.
com/search?q=pedagogia+hospitalar&client

Figura 2- Fonte: https://www.google.
com/search?q=pedagogia+hospitalar&client

Figura 3- Fonte: https://www.google.
com/search?q=pedagogia+hospitalar&client
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Figura 4- Fonte: https://www.google.
com/search?q=pedagogia+hospitalar&client 


